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OCB/RJ e
Sinecop/RJ assinam
Convenção Coletiva
de Trabalho

Um marco importante para o
cooperativismofluminense!Assimfoi
classificada a assinatura da
Convenção Coletiva de Trabalho
2023/2025 entre o Sindicato e
Organização das Cooperativas do
Estado do Rio de Janeiro (OCB/RJ) e
o Sindicato dos Empregados em
Cooperativas do Estado do Rio de
Janeiro (Sinecop/RJ). Esta foi a
primeira convenção para as
instituições cooperativistas e
colaboradores delas no estado. O
encontro para a assinatura dos
documentos aconteceu na sede do
Sistema OCB/RJ, em 25 de maio, e
contou com a presença do presidente
da instituição que representa as
cooperativas, Vinicius Mesquita, e a
presidente do sindicato que
representa os empregados de
cooperativas, Vanessa Perez Silva
Alves, além de toda a diretoria da
OCB/RJ, além do diretor de Relações
Sindicais e Institucionais, Wagner
Guerra da Fonseca. Também
estiveram presentes na reunião a
vice-presidente da OCB/RJ, Esther
Araújo, e os diretores Geral, Francisco
Carlos Bezerra da Silva, de Finanças,
Ildecir Rangel Sias, de Projetos
Especiais, Severino Vicente de Lima e
de Cultura e Formação, Sebastião
Carlos Lima Barbosa, o Relações

Institucionais e Governamentais,
Niury Faria, e os superintendentes do
Sescoop/RJ, Abdul Nasser e Jorge
Lobo. As discussões para a
Convenção foram iniciadas no fim de
2022 entre as direções das duas
casas. Ao longo desse período, foram
realizadas três rodadas de
negociação entre os meses de março
e abril. A proposta engloba as
cooperativas de seis ramos
cooperativistas registradas na
OCB/RJ – com exceção das
cooperativas de serviços médicos. “O
acordo traz uma segurança jurídica
para as duas instituições e para as
cooperativas também. A Convenção
Coletiva servirá de base para que as
coops possam negociar seus
acordos junto aos seus
colaboradores. Pela primeira vez as
instituições cooperativistas do
estado do Rio de Janeiro possuem
esse tipo de documento. É uma das
metas que a atual gestão fez e
cumpre! Um divisor de águas”,
comentou o presidente do Sistema
OCB/RJ, Vinicius Mesquita. Leia
alguns dos pontos que fazem parte
da Convenção Coletiva: Instituição
de uma Comissão Permanente de
Negociação Coletiva de Trabalho
entre o Sindicato dos Empregados
em Cooperativa do Estado do Rio de
Janeiro (SINECOP/RJ), Federação
Nacional dos Trabalhadores
Celetistas nas Cooperativas no Brasil
(FENATRACOOP) e o Sindicato e
Organização das Cooperativas do
Estado do Rio de Janeiro (OCB/RJ);
Garantia aos empregados
acidentados em decorrência do
trabalho e/ou portadores de doença
profissional, a permanência na
cooperativa, sem prejuízo de
remuneração; Salário-substituto –
Enquanto perdurar a substituição
interna, que não tenha caráter
meramente eventual ou de
experiência, o trabalhador substituto
fará jus ao salário contratual do
substituído, a partir do 60º

(sexagésimo) dia de substituição,
sem considerar vantagens pessoais
ou inerentes ao cargo.  

Cafezinho com Coop
movimenta Câmara
dos Deputados

A degustação Um Cafezinho com
Coop está rendendo excelentes
comentários nos corredores do
Congresso Nacional. Desde terça-
feira (23), quem passa pelo Anexo II
da Câmara dos Deputados logo para
se servir de cafés especiais
produzidos pelas cooperativas
Cocamar,Cocapec,Coxupé,Cooabriel
e Nater Coop. O evento, que segue
até esta quinta-feira (25), é apoiado
pelo Sistema OCB e pela Associação
Brasileira da Indústria de Café (Abic)
– que completa 50 anos em 2023 – e
foi realizado em comemoração ao Dia
Nacional do Café, celebrado em 24 de
maio. Os parlamentares que
prestigiaramoeventoforamincisivos
ao dizer que os espaços do
Congresso Nacional precisam servir
a bebida produzida por
cooperativistas. “Se somos o maior
país exportador e o segundo maior
consumidor, devemos agradecer aos
produtores que organizaram nossas
cooperativas. Sem elas a agricultura



não estaria deste tamanho e a
indústria da cafeicultura não teria
chegado aos seus 50 anos”, afirmou
o secretário-geral da Frente
Parlamentar do Cooperativismo
(Frencoop), deputado Evair de Melo
(Progressistas-ES). O parlamentar é
autor de diversas propostas que
tramitam no Congresso em prol do
setor cafeeiro, entre elas, o Projeto de
Lei 6.021/19, que institui a Política
Nacional de Incentivo à Produção de
Café de Qualidade. Para além de
impulsionar a exportação do café
brasileiro, com elevação do padrão de
qualidade, estímulo à produção,
industrialização e comercialização,
Evair de Melo também quer levar os
cafés especiais para os espaços do
Legislativo. “Quando chegamos aqui
na Casa, em 2015, o café era nota 45,
alteramos a peça de compras de café
e subimos para 65, o que ainda é
muito baixo. A burocracia é enorme,
mas estamos trabalhando junto à
Mesa Diretora para mudar o contrato
e permitir a aquisição destes cafés
especiais para que possamos
estimular o setor cada vez mais.
Afinal, quem toma café de qualidade
consome a segunda xícara”, frisou.
As cooperativas são responsáveis
por 53% da produção nacional do
grão e tem em seu quadro a maior
cooperativa exportadora de café do
mundo. “No cooperativismo a bebida
vale muito mais que seu sabor, a
produção de café leva prosperidade a
milhares de famílias que, por
consequência, tornam os negócios
mais prósperos, deixando riqueza
também nas regiões onde atuam
para suas comunidades”, endossou a
superintendente do Sistema OCB,
Tania Zanella. O presidente da
Frencoop, deputado Arnaldo Jardim
(Cidadania-SP), destacou que o café
é mais que uma bebida, é um evento
social. “Se queremos nos encontrar,
marca um café. Se há divergências,
um café pode diminuir as distâncias.
O café é mais que um produto, é uma
questão cultural do Brasil e do
mundo. É uma cultura que nos
orgulha muito e precisamos
parabenizar e agradecer a todos os
produtores, indústria e
comercializadores. Nosso café tem

mais que qualidade, ele agrega valor
porque é produzido com
sustentabilidade”, enfatizou Jardim.
Ainda no campo poético, o deputado
Domingos Sávio (PSDB-MG) declarou
que “a produção de café é quase uma
obra de arte”. Segundo ele, “temos
cafés que são degustados como uma
raridade e o café das cooperativas
são referência no mundo”. O
parlamentar relatou empenho para
estimular ainda mais o setor para que
o processo de industrialização do
grão também seja feito dentro do
país. “Boa parte do nosso café é
industrializado fora e o Brasil precisa
acordar para isso e gerar mais
emprego, maior valor e mais
riquezas”. O presidente da Abic, Pavel
Cardoso, salientou a pujança do grão
que está presente em 98% dos lares
brasileiros. Ele se mostrou otimista
com o estabelecimento do padrão
oficial de classificação do café
torrado, previsto na Portaria 570/22.
“Agora nosso próximo passo é
melhorar a qualidade atribuída no
ambiente regulamentar do café.
Temos certeza que vamos oferecer
um produto cada vez melhor. O Brasil
tem a maior diversidade de origens
dos grãos. É o melhor café do mundo
em quantidade e qualidade”, frisou.
Fonte: Somos Cooperativismo

Governo ajusta
distribuição de
limites equalizáveis
do Plano Safra

2022/2023
O Ministério da Fazenda

publicou nessa quarta-feira (24/05)
a Portaria Nº 446, para ajustar a
distribuição de Limites Equalizáveis
no Plano Safra 2022/2023. O ato
altera a Portaria Nº 6.454, de 19 de
julho 2022, que autorizou o
pagamento de equalização de taxas
de juros em financiamentos rurais
concedidos no âmbito do Plano Safra
2022/2023, que se encerra em 30 de
junho deste ano. Bancos
contemplados - Banco do Brasil,
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e Caixa
foram os bancos contemplados pelo
ajuste dos limites definidos nessa
quarta-feira. Reforço - O governo
federal destinou mais R$ 200 milhões
para reforçar o Plano Safra
2022/2023, que ainda está em vigor.
Segundo a portaria do Ministério do
PlanejamentoeOrçamentopublicada
no dia 11 de maio, serão alocados R$
89,1 milhões para operações de
custeio agropecuário e R$ 110,8
milhões para investimentos.
Equalização - Os recursos
suplementares deverão permitir a
equalização de cerca de R$ 7,429
bilhões para aplicação em programas
de financiamento do Moderfrota,
irrigação e demais investimentos e
custeio no âmbito do Pronamp.
(Mapa)  
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